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LISBOA 

Torre do S. Julião \'Í~UI do mar 

:\o artigo •Defesa maritima de Lisboa . 1 se lança­
ram os primeiros lraÇO$ da Liistoria das fortiílcaçõcs 
do porto rl'esta capital, com a estampa da torre de 
S. LOUl'('llÇÔ <la barra, rnlgarrnl'nte chamada do Bu­
gio. lloje daremos a da torre dr ' . Julifto. 

Esta fortuleza, con:;truida para defesa da barra de 
Lisboa, transformou·Sl', desde o tempo da don1i rrnçf10 
dos Fi lippc•s de Catttella, cm prisfto de estado, e 1c111 
uma bis1oria não m1•11os lugubrc e horrorosa que a 
Bastilha, a torre de X<•sle e outra:; <'gualmente infa­
madas pPlos flagicios que abi padC'ceram muitas vi­
ctimas da tyrannia politir·a e religiosa. 

Tres epochas de doloro:>a reconla~ão conta este mo­
numento marítimo: a primeira no reinado dos Filip­
pcs em Portugal: a ~egunda no ministcrio do marquez 
de Pomhal: a lcrceira durante a guerra ciYil entre 
O. Pedro <' D. ~li guei. 

J.'\a primeira epocha, todos os ndalgos e rel igiosos 
que se oppozeram ao di reito de successfto que Fi­
lippe 11 de llespan ha ju lga1·a trr ;'1 coroa de Por1ugal, 
foram cnrrrrados n'csta formidarcl torre, culflo cha­
mada de:. Gião. 

.\ hi foram muitos cl'cstes presos julgados e senten­
ciados com 1al barhal'idaclc, que o con tinuador cios 
· Dialogos" de Pedro de Mariz, José llomcm de ~le11e­
zes, diz o seguiule, que é conlirmarlo pelo$ outros 
escriplores do reinado do despolico íllbo de Carlos v 
cm Porlugal: 

.. g o que mais lastimava os a11imos de todos (os 
portugue?.es) eram as mortes que se dal'am aos ec­
clesiasti('OS, cm c1ue cada noite sr faziam justiças, 
lançando ao mar muitos sacerdote,; e religio$OS 1wla 
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gruta da torre de . Gião, formando-lhes crime de 
h;11•r1·t•m desejado e aconselhado a defcnsflO da sua 
patria; e até 11a insensibi lidnde do mar se conheceu 
puhlirameote o sentimento de 1f10 exorbitante atroci­
dadt', pois por muito tempo ni10 deu peixe, antes tira­
l'am 11as redes os p<•scadores p<'<laços de corpos huma-
11os, com ti"to csponlanca conru~f10 dos moradores, que 
foi nrccssario ir o arcebispo O. Jorge de Almeida a 
cxorcismar o mar com as santas ccre01onias da cgr1•ja ; 
com o que cessou o horror com que o mar tinha as­
sombrado a todos. • 

Condiz com as crenças cl"aquclle lempo a supposi­
çfro de que o mar ela barra de Lisboa estava cxcom­
rnungado; e por isso nem os pescadores queriam ir 
á pesca, nem ''eucliam o pcix1~ que a prinripio tra­
ziam. :;o depois que o arcebispo lel'a111ou a cxcom. 
nm11hflo foram ao mar . 

l\s1as a1rocidades são conílrmarlas pelo facto reíc-
1·ido po1· muitos hisloríaclorcs, de haver Fi lippe 11 , por 
escrupulos de consciencia (se a teve~ ). alcançado do 
papa um lirel'e de ah:;ol\'içf10 da morte de doi!l mil ec­
cll'siasl icos que mandúra matar por l'arios modos! 

A S('gu11da epocha foi no 111inis1erio do 111a1·quez ele 
Pornbal. Fulminaria a Companhia do .ic'sus por de­
creto de 3 de ja11eiro de '1759, e expulsos do reino 
os jc•suitas, o marque?., atlrihuindo a alguns d'cllrs a 
conspiraçüo dos fidalgo$ que mandaram dar os Liros 
a cl-rc•i O. José, rrn Belem, un noite de 3 de setem­
bro de 1758, eneer·rou 124 d"PslC'S padres nas màs­
morras de S. Julif10, onde jazeram por espaço de 18 
annos, que clrcorrcram at~ l/i7, em c1ue falleccu 
aqurllc rri, r Pomhal foi depor1ado. 

llourc um jesuita que c~n1·1·c·u a triste hi$lOria d"e$tC 
a6 
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longo e atroz capti\'ciro. Que saibamos nunca se impri­
miu; mas possui mos alguns cadernos do manuscripto 
com todos os Yisos de ser o autographo, do qual va­
mos dar um extracto sobre o modo de virer que os 
padres alli tinham, e as astucias que empregavam 
para terem commuoicação entre si. 

Eis-aqui o extracto: 
•Desde o principio que para alli fomos, como as por­

tas das prisões tinbam só uma fechadura, e não dif­
ficultosa de se abrir, todos, ou quasi todos, saíam de 
umas prisões para as outras, consolando-se mutua­
mente, mas sempre com muita cautela por não serem 
descobertos; pois em sentindo chaves ou outro rebo­
liço tudo se recolhia, fechando â pressa as porias 
para não serem sentidos. 

Para este ministcrio nos linha Deus dado duas e;;· 
pias, qual d'ellas melhor; a primeira foi um gato, que 
cm lhe parecendo horas de quererem dar o jantar ou 
ceia, se ia pôr â porta da cgn'ja por onde passa,·a 
o clavigero com as chaves para vir abrir; mal o galo 
o sentia, partia a toda a pressa a tlar signal de que 
se recolhessem, o c1uc :t risca se executava, recolhen­
do-se todos e fechando as portas; depois era muito 
bem banqueteado cni toda a prisuo cm que entrava, 
para o que tinha ampla li ccn~a: esta era a espia de 
dia. A da noite foi um crio, que, grato aos benrficios 
!IUC lhe faziam, deixou por uma rcz a casa de seu 
dono, e nunca mais se apartou dos corredores que ti­
nbam aquellas prisões. De noite aoda\'a sempre úler­
ta: cm sentindo cha,·c~, ou outro qualquer reboli~o 
de quererem entrar, era tal a bulha que fazia, que 
parecia querer engulir a quC'm vinha de róra: e 11flo 
desis tia em quanto o Rujr ito, fosse quem fosse, nf10 
tornava a sair para fóra. Com este sig11al da1·a tempo 
a que todos se retirassem aos scuR quarteis, e ::e fc­
cbassem as portas para 11 [10 sr1rem sen tidos do i11imi· 
go; e observou-se ú ri5ca qut' estas suas iras só eram 
para os que '' inham dl' í<>ra; porque, rm encontrando 
!le noite qualquer padre nos corrcdorr>-, ::cm ~1brir 
a boca o ia acompanhando para qualquer prisão para 
onde fosse: e como tudo is::;o era e sr fazia ás 1•scura;:, 
succcdia nüo poucas 1·ezr;; rstar deitado no corrrdor, 
e incaut:imcntc pôr-lhe o pi· rm rima: mas, como ::e 
nada d'isto fosse com cll<', logo se lerantara, e, pr­
gando-lbe festiramcnlr no roupão, o ia acompanhando 
at(• o introduzir 110 Jogar para oncl<1 ia. Similhanl<' 
~ratidão e l!eneficcucia. d'ci;tr a11i.ma l nüo podiam sof­
lrer os clav1geros, e v111do uni dia apostados e arma· 
!los para o lançarrm d'al li fó1·a, vc11do que por nrl t' êll ­
guma o podiam conseguil', alli me::mo lbe tiraram a 
vida. Rem poderam l'llrs apr<111del' <l'esle a11i111al a 
gratidão, e nflo serem sangm·~uga ::, que 11ada ba~1a1·a 
para saciar a sua !'t:dr. 

Doi:; annos, ou perto d'is~o. durou este reírigrrio ele 
;:e abrirem as portas: porém a incauta coosideraçf10 
de um leigo italiano no:: deitou a todos a perder: e$tc, 
ou fosse por tedio da prisão, ou por pouco so1Tri1lo 
dos trabalhos, intentou a ruga. Tendo consu ltado es­
tes seus projcctos rom um Rarg!'nto ou cabo de e$qua­
dra com quem tinha inlcllige11cia, C'stc, depois de- lhe 
mamar alguma coisa que rl l1' pos~uia , deu pari!' ao co­
l'Onel , o qual, vindo uma 11oi1c mu ito i11esperadarnc111e 
âs prisões só por obsC'rvar o leigo, não $Ó acbou a 
rstc com a poria aberta, mas muitos outros que nflo 
espera,·am pela visita. No dia s<>guinte mandou dar 
busca a todos, e tirar-lltei; os inslrnmcnlos com que 
abriam as portas, e segurar estas de tal sorte, qur 
além da fechadura que jâ tinham, lhes mandou pôr 
outra com um fortissimo ferrolho. D'alli por diante 
foram maiores as cautelas, tanto da parte d'ellcs em 
nos vigiar, como da nossa em lhes não dar matcria de 
suspeita; comtudo sempre se ia trabalhando, pouco a 
pouco, pela liberdade, de sorte que a conseguimos, 
se não cm todas as prisões, como d'aotcs, ao menos 

em algumas, abrindo-se ferrolhos e fcrhadliras, que 
tudo dc1>0is scniu de não poura co11sola~r10 a torlos, 
e com especialidade aos que estavam l'llfcnnos, in­
troduzindo-lhes o soccorro qut• catla um tinha, e lbcs 
ne 0 ava quem era obrigado a dar-lh'o. 

lrwcntou-se lambem o podêrmos fa llar por um a~­
sobio de canna, que cada um era obrigado a ter. e a 
aprender a clave, que ludo era pela 1·<•g1·a do a b e; 
foi este o melhor invento cm que se dPu : porque, cm 
havendo qualquPr novidade, logo a sabia111 t odo~, dan­
do-a pl·lo assobio quem a sahía, e P::ta11do os maii: 
:\lerta e~cuta11do o que se fallarn. ~1ui10:; annos e=-trre 
occulto rstc !'cgredo aos de fóra, at<· que um dia ~e 
rev<•lou , nftO o modo de fallar , ma;; :;im a <ximmu11i­
caçf10 pelo tal in:::lrumrnto. 01•u oe(·a::if10 ao dP::rohri­
mcnto o ter remettido um padre pelo l'argrnto-múr 
um livro a outra prisilo, ou fo,;;:c ii\to porque l;i 10e 
ncre$sitara d'cllc, ou porqu1' n'cllr ia algum escriplo 
grudado as folha~. que foi outro moclo com qur mui­
tas \'CZl"s nos comnrnnica\'a1110~; P l'~1<111clo o padrl' 
a perguntar pelo assobio se tinllam n•rrhido o li­
v1·0, o apa11hou n 'esta Prn1m•za o "argpn1 0-n1ór: l' al­
tribuintlo a acriio a meninirc llw cku uni lio111 rarPjo; 
riu-se o padre, e disse ao ;iarg1'1110-111íw 4111· (•,;1arn 
perguntando ~e sua 111erc1: 1•nln'1.!úra o lill'o que hon­
tcm llw dera, e que o padre dizia qtu· 11f10. ll1•11zeu.-se 
o l'argcnto-mór, altrihuindo tal\'l'Z o ea~o a fl'itir<·ria, 
C roí buscar O liHO que, OU por l'i\(llll't'Ílllt'lltO OU ele 
propo:::ito, tinha h·,·ado par;1 <·a:::a. 

Deixo de n'latar outro::: modoi' d1• !·omm1111ira<'.iiO qur 
houve, como o l'Crrir de rnrT<•io 11111 /,!alo, !Jlll' um 
dia, l'l'fogurll'ado. ahalou rom o ro1n•io ao p1·~rO!;O. 
r no dia i:1•guinlc fiPlmcntc apparl•<·1•11 0111ra rcz com 
cl h', rnu~ando 11 'estr i 11te1·1•a l lo 11;·10 p1•quP1rns ~u;:tos: 
outros p!'i;c-aram co111 u111a 1·a11 11a I"""' a:; pri"li1•s fron­
tci1·as, 1· todo:; sa íam com a ~ua Px hihi~f10,_ rislo os en­
tendi11w1110" nf10 terrm rm que "" ocn1par. 

No <1111· torara á rommt111ira~úo p;1ra fúra, houYe 
sempn• muita raulrla, e os vigia", 11·1'l't1• pnrlicular, 
tirl'ram >'<'mprC' de nils bom con<·1•ito: romludo, :-:em­
prc ~e mandara busrar o qnr 1•ra m•r11::-<ario: vinham 
gazl'la~ ,, m<•rcurio:::, de ~orlr <(tH', fa1r11<1'l 1·:::tudo 
parli<·ular os que tra1a1·am d1• 111i;:. 1111 qm• nf10 ;:ou· 
ht'$"('11l0:' o qur ia pl'IO mundo, 11;ula igno1·;11arnos 
do qm• ::1· pas~aYa na Europa . .\lanilo11·,:1• rir tudo 
o qm• C'r;1 IH'l'<'S•ario para o ,:a1110 ;;a1Tilkio da rnis~a. 
de ~Mil' cp11· 1·ra já rara a pri:.:fro qu1• nf10 1irps~e todo 
o 11erc•,:,;ario para 1•s1e $anlo mi11isll'rio, qnp ta11laR Y<'· 
Zl's rcquc•rC'rnos <' 1wdimos, C' nos 111•/,!arnm !'OlllO Rl' 
fos,;c•rnos h<·rrg<';;, ou c,; ti1·1•ssc•1nos 1•1n tc•1Ta d't· llt•s! 
N'isto R<' cmp1:1'param as no=-~a,; (·11n.!!1·11a,: do 1·intcm 
do \'Ínlto, alguma quarta !li' t·1h:wo 11m· ;;e• podia for­
rar, 1• larnl)('fll a n· ia, quando no" dara111 Ulll rinh·m 
por c•lla. ::\fio dcix;i111os dl' 1·x1ll'ri11n•n1ar 1:0:.:~o~ lo­
f!rOs; JlOl'l(ll<', Sl'lldO nc1·c~;:ario n1ni1a:; .n•zp:; fat.P r do 
ladr:10 fü•I, ah;1h11·am C'Om o qm• :<1' llll':t tinha dado. 
:;rm ~<'r po:;sircl o podC'l-o;;; d<'rna111lar, ~oh p<'na rlc 
sprrno:; dc•srohc·rlo;:, <' dl'srohril·os 1amhc'n1 a ellc5, 
d'ondl' se pod1•ria111 ,:rguir tri!'\ll's ro11:.:<·qm·nc·iaR. 

,\,;sim ~<' pn,::::arain CRll•s lrahnlhMos a11110;; ai(· ao 
na·z ele Íl'VCrt•iro de 1777' ('li] q LH' lllOl'l'l'll o llOR~O 
mo11ard1a D. Jo~é 1, e fo ranr logo os pri11n•iroR d1•s­
v1•los da nossa augusta solwra11a o soltar r dar liht• r­
dadl' aos i11110<'<'t1l1·s, que' :.rcrniarn ai11dn no g1·ilhf10 
!'Ili qu11 os linha posto a l~Taunin íll' 11111 governo tflo 
despotiro. :\50 RC follou logo em n(Js, por rnjo motiro 
se pC'rsuadirarn muito· qrw co111inuaria111os n'<111urlla 
1ris1r situação: porém enganaram·$<', porque no mez 
de março appai·cc1'u n\1qucllr:> rar('<'r<'s, m:uulatlo por 
sua ma!!estadr, o juiz da i11confüle11ria, mo1·ido, não 
dr piC'dadc nrm dP ordens que lhe Ms~!' o i::overno, 
por('m mal acostumado ainda das \'Íolr1wias qur cxcr­
c(lra no go1·crno passado, de que era o braço direito, 
entrou comnosco a con tas. 

• 
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~andou thamar os 1>adres a um e um, cm ordem 
a salier o falo que ti11ha111, fazendo aµonLar n'um pa­
pel o que cada um 11t•ccssital'a, posto que depois deu 
sô o que quiz. Tolllou os nomes, edadcs e patrias, 
missões 011rle Linltam es t;ldo e onde haviam sido pre­
sos; e, feito isLo, perguntou para onde queriam ir. Os 
padres estrangeiros µctliram ir para as suas patrias, 
n·~uerrndo passa:.:rm t' ,·iatice, a que elle logo au­
num, deixando ordem ao te111:ute coronel para que 
lhes procuras:;c 11ario. 

tenso Diario d'esLe captirciro, na lingua latina (fJis. 
toria persecvtionis Societatis Jesv in Lvsitania), em 
diw rsos tomos do mesmo jornal, concluindo com a 
planla de Lodos os carceres da torre de S. Julião, da 
qual nos havemos de servir para a descripçflo da es­
tampa das casas multas que se csLú gravando. 

tConLin1w) 

O DOrTOI\ 
,\lguns portuguczcs 1)('diram tambem as suas patri::s 

e casas do:; pare11ll's. ~la:: Cúrno 11i10 11os !'aliava em Aqui llws conícsso muito ú puridade. que as gra11-
ro 11grua, a rcqucn•rnoi;, l' tambcrn que uos ma11dassem des dedita~úes á causa public·a nfio me aquecem 
para algum co111·euto, com o que elle se enfureceu. ue1u me arTcfecem. Está a multidt10 de olho µ1·egado 

Passados poucos e.l ias 110$ ma11dou tomar 111edida de 1 u'ellas, e mais a historia c1ue as inscreve uas suas La­
íato, que todo íoi d(• ,·iagcm, e de lucto carregado, boas de oiro, e a irnmortalidade que as apanha logo. 
1wla morte del-1't•i. llaLi11a, nem coisa talar para se Com i11L(•rcsses por esrc íeitio, não sei que o bC'· 
di:r.t•r missa, ni10 qui:r. dar, dizendo que os clerigos cm roismo ~l·ja coisa para me admirar! De mais a mais, 
Lishoa diziam mi~,;a dt: easaca. Fez-se-nos t•sta, como con~idl•ro i,;so a maior parle das ve:r.es uma exal­
o dernais raro, ú iuglt'za, par<'ce11do uns borla11ti11s os tação tcrclm1 l1 e Lenho para mim que tal sujeito qu1• 
prirm·iros qu~ salra111 c-orn t•llas. Deu logo orde111 ao se arrui11a ou mata coni boa cara cm pleoo thcalro, 
tti11entt: coronel para <1ue o,; padres de Lisboa cscrc· ao SOlll dos applau.,,os dos camarOll'S 1• da platl'a, nr10 
11t•ssem aos Sl'US pare11tc•s us 1·icssem buscar de11tro passaria de ser um pobre figurfro nos haslidores ! 
de tn•s e.lias: na tl'rll':r.a de que, se 110 dia eslabele- U que me impressiona e 'tommove profuodament('. 
rido 11it0 5aí~scm, ~(· lht•> :mspe11dcria a ordi11aria. Foi mais do lJUC poderia expri111ir-llll'S, é o heroismo dl' 
t•sta a maior co11stern;1çi10 d~·pois da aboliçi10 da Com- µorlas a dc11tro, a drdicação c•xt•rcida á sombra sem 
panhia que liH•mos 11a torre. Unidos lizemos um me- 11e11hu111a das excitações 1la gloria; é a abnegaçilo t' 
111orial a sua magcs\adt', que pozemos nas mãos do o sanificio cm presença de um de1·cr fusco e qua;;i 
::r. 111arquer. de .\ngl'ja, pt•di11do nos csleudcssc: mais sempre ingrato. A rida burguC'za da classe mMia ram­
o praso, até sahl'l'lno,; Sl' tinhamos parentes que 110;; belll tt·1 11 us seus heroes e os lil'US martyres ; aqui va­
pudessl' ll1 ma11tcr 1• 111 suas ('asas, visto sermos quasi mo:; ao rnso de um, se me dit0 li Cl'n~a. 
todos da,: prOl' ill('ias; suppl ita11do junta11H•11te a sua Em 18'ri for.ia cu parle de uma sociedade de ra-
1\W~l'sladt• se dignasse eo11ti11uar-110:; o suste11to que pazt•s, c1ue se reuniam para argumentar, discutir, t· 
at(• alli ti11hamos n·rt•hitlo. O sr. nrnn1uez mandou- excrcitar-,:c nas praticas oratorias, ganbaodo com e:.­
nos significar que l'stin·,;,;tmos o te111po que quizcs- te:; en~aios o u,;o e resoluçi10 dP faltar em puhliro. 
~emo,:, porque ~ua mat:t•,:tade u<io 110~ faltaria com ~luitos dos d'r,;se gremio tem hoje nome na scicncia, 
çoi,;a nenhuma; e que ti11hamo:; n't·llc um bom pro· nas lt•lln1s 1 nas artes e na:; armas: por ex: o rueuico 
curndor. llopffc•1-, t•ssc hello espirito, Joiio Felix Pcr~ira, nota· 
· Os padres cs11·;rngl• i1·os, rom esla notici;i, pediram o rei el'Udito, ~la11uel Houssado, auclor da parodia do 
seu riatil'o, e foralll para su•.tS terras; os de Lisboa D. Jayme, Nuno Pacheco, olTi r ial de arLi lheria e jor­
Linham jú saído co111 111<•tlo das ordens do juiz da in- ualistll, etr.. etc. I~ possível qm• aquellas se~sões nfw 
confid1•11cia; e os d~mil is esperaram at(• que Hta ma- Li n•sst•m grande prestimo, mas !'t•1·riam ao menos d1· 
gpsradt• se dignou 111a1ular l'Xpcdir o :;cgui11tc decreto: I µo11to de rcunifio a triuta rapazl'S, que se entrelinham 

O 111•m1ucz pn•:>idt•1111· do meu real erario ordene por l'~~a mam•ira uma tarde ou 11oite a con,·er5ar ~o­
ao rhesourciro-mt'ir d'clll', que pelo rnfre dos bens brc pontos littcrarios, em ,·ez de a ;:rn:<larC'm n·um ll(1· 
conlh·aclo:>, pague l'lll ratla um au110, com o \'l'nti- tequim ou n'uma cocheira, t'OlllO é moda do espirito 
m1•11to do pl'imciro de julho proximo cm diante, aos da rapa:r.imla de hoje. 
l'X-jeRuitas, a saber : a Timolhl'O de Oliveira duzentos Era111os todos amigos, 1• 1•stava111os na idade da:: 
111il · réi:;; a Oiol-\O da Camara, Francisco de Portugal grandes dt•d icaçücs. O que é fl· ilo de todos esses 111 0 -
<' J1:1iio de Xoro11 ha C('11to e rinte mi l réis a cada um ços, <1uc haviam promcllido \'i1·ere111 juutos e jo11-
d't•llt•s: e aos mais cl(•rigos que íoram da sociedade tos c111·e lhccl'l'<'m? A esta hura desce cada um po:· 
e tin·rcm saído das prisõt•s de estado cm que se acha- seu lado a 1·ollina por onde suhiamos n'essc tempo 
ram, e existirem n\•:-IC rt•ino, trezentos r(•i,; por dia ele mãos dadas, e é milagre t•m·ontrar dois ou rn·~ 
a cada um, para Cflll', SC'rri11do-lhcs de palrimo11io, que ainda se procurem com a ri:;ta, e se digam adeo~ 
po::sam C'XC'rcilar as suas ordens. E oliteri10 os seus de rez ('lll qua11do. Que de_ sonhos perdidos! Que de· 
pa~amentos J)o r dc~padws do mesmo marquc:r. presi- amhiçucs dcsl'nganadas ! qua11tos abortos de espcran­
tlentc, ri ('ando rrs~a11do, a respeito dos ~ohrcd il os, a ça ! E 11 i10 levaram grande ll'lllpo a passar, esses a11-
t e 11 ~a de cem ri•is por dia r:om que l:?C'ralrncntc te- 110~ bellos da 11ossa juventude! 
nlto ma11dado contribu i1· a todos os cx-Jcsui tas que se Pois u't•~sc tempo, que jú '"ll' t;io longe, o aca~o 
adiam 11'estc reino, e salram da socil•dade antes da alirúra para a nossa inti midadl' um mo1:0 por quem 
t•xlincçilo tl'clla: cujo~ pagamentos lhes forú t'm quanto uns e outros, nos h;wiamos prendido n'uma ami­
' in•rrm, e cu 11i10 mandar o contrario: e 1·0111 conbc- zade de irmil08. ChamaYa->e \'a>1·0 da Cuoba. Oesti 
t'imt•ntos do rC'tibo do:; ,;obrNlito,;, ou de st•us bas- uúra-o a sua íamilia a batliard, mas o rapaz apn•­
ta11t1•s procuradores, ~e ll•rarf10 em ro11ta ao dito lhe- senlani ao,; vi11te annos a paixfio e o talc11to tia musi­
Roun•iro-mór os paga1111•11tos que n't·~ ta C'Onformidade ca. :'\fio soffrc du11ida qut' os pltrenologistas enC'Ol'­
li zt• r sem embargo ele qu:wsqut'r leis ou disposi1:u<'s trariam g1·a111l l\ ronformidad t• t•11tre o seu craneo e o~ 
"rn ro111rario. Palacio de Queluz, en1 \.l de setcmlwo de Mosar·L t• llcethol'ell: Pra ~yrnpathi co, sem S<' r bcl­
dt• 1777. - Rainha.• lo: 110 t•11ta11lo quem o obst•n·asSl' na geral de . Ca1-

i\ssim acabou o longo raptivciro de dt•zoito annos, los, cm noite que se cantasi-e o Othello ou a Saplw. 
lJlll' os jcsuitas padec1•ram ua torre de S. Juliflo. cuidaria \t•r o ~opro ele Dl'11s pa~sar n'aquC'llc rostc 

Xo jornal allt•milo dC' Christoph Gottlic•b \ 'Oll ~l urr pallido. O fantastico llotTma11n , se o houvera 'isll• 
(Jounial .:;til' lúm/lgl'lrhid11e w1d .:;ur 11/lgc111ei11c11 Lil- a::sim, tcl-o·hia amado. \'ast'o, de mais a mais, <'ra 
/trntw-. :\urob<'rg. 1 / ij - 89/, puhlirou o P. Lou- dado li ad111iraçilo muda; h•mhrn-nw de ler a8si~­
"<'ll~O Kaulcn, da vire·prol'incia do ~laranhf10, um ex- tido a seu lado ;í primeira n·111·t·scntaçflo <lo Rigofoto. 
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não soltou uma palavra, nem fez um movimento de 
enthusiasmo; uni t:ameute, assim que saímos, levou­
me para longe da turba, e, dando-me subitamente um 
abraço, deixou cair com as lagrimas a impressão que 
o opprimia. Mergulhando o cspirito nas profundidades 
da musica, sen tira e comprebcnd<1ra tudo: passou o 
resto da noite a dcsenrnlrer-mc as magnificencias da 
opera. 

Era, como lhes disse, ,·erdadciramcnle uma paixão, 
unica que lhe conhecemos em todo o tempo que 
viveu entre nós. Haveria andado a pé vinte Jcgoas 
para ouvir a sympliooia da Semimmis ou da Zampa; 
era nolwc, e pri1'ava-se alcg1·eme11le de jantar para 
comprar o seu IJilhctc em ::). Gal'los: admirava-se o 
moço, e com razfw, que os grandes compositores rnu­
sicacs nrw fossem coroados como Petrarca no capito­
lio: uma occasiflO foi procurar Miró e deu-lhe um 
beijo no palco do Gymnasio depois da opera a Jlar­
qu~::a. 

E facil (lf' crer que com um talento assim não po­
deria deixar de sei· musico. Gonhccia cffectivamente 
a divina li11gua; lia uma partitura como a gente 
lê n'um livro, e todos aquelles pontos negros que nos 
l)arecem borrõcsinhos de Liola, chi lreavam sob os seus 
olbos e danun-lbc concertos deliciosos. 

\"asco tocava rebeca, mas rccusi1ra sempre dei­
xar-se ouYir por nós, dizeudo qul' nüo tocava scnr10 
para si só, com o fim de acompanhar as melodias 
que Jbe cantavam no coração. A falla r verdade, ne­
nhum de nós tiuha graode empenho de averiguar este 
pheoomeno; levavam-nos para outro calllpo nossos 
gostos e instinctos, e em Portugal é tão raro o talento 
da musica, e a educaçào musical <: de ordinario en­
tre nós tf10 nulla ou tão incompleta, que as idéas que 
o preoccupaYam não nos faziam mó~sa a nós. Xào 
bariamos tido a fortuua de sermos educados ao piano 
como se está vendo liojc, e de crescer n'uma atmos­
phera de tló 1·é mi; por isso (;ramos n"cssc pouto de 
uma ignora11cia transcendente, como diriam os philo­
sophos do •curso superior de lcttras». Vasco represen­
tava para nós simplesmente um moço a[cctuoso e 
lcroo, louco por musica, e que não rra leigo na ar­
te. Xão tinha cllc proprio maior opinião áe si. Dotado 
de grande candura, e ignorando-se a si mesmo, nr10 
cogitára nunca cm perguntar á sua conscicncia se 
esse sublime amor que o devorava uão seria porren­
tura uma revela~ào do talento que germinava u'ellc. 
Apesar de nno estimar simi lbante vida, ia-se pre­
parando pelo estudo das leis a realisar a esperança 
da sua família , e passava cm Lislloa apeoas um mez 
das férias grandl'S e oi to dias das dp ~atai, soffrcndo 
cm silencio, mas sujeitando-se a tudo, porque era 
uma alma recta e forte, de todo o pouto compene­
trada do sentimento dos seus deveres. 

Aqui vae contar-se tod~via o que succedeu. 
Uma noilc, imlo visitai-o e mais outro amigo (mo­

rava por signal n'uma agua rurtllda ao Soccorro), so­
prl'ndcmol-u u'um estado de exalla~ào que não se­
ria facil dl•scrcvcr. Apanbámol-o cm camisa, com o 
arco n'uma das mãos, e a rebeca ua outra, cabellos 
cm desordem, olhos dcsrnirados, e a lesta banhada 
cm suor. Abracou-nós exclamando: - .\dmirarnl ! Ad­
mira,·cl ! Deve ser esta a symphonia que os anjos e 
os scrafin~ locam nos dias de festa aos pés do 
Ett>rno ! 

E ahraçamol-o, apertando-o ao peito. Contente, e 
sem suppór que fosse elle a origem da nossa admi­
raç.ão, não resistiu ao cncauto que o dominava. Si­
milhante aos cantores que se deixam solicitar duas 
boras, e que não ha forças para fazer calar uma 
vez que principiem, tocou todos os trechos da sua 
predilecção. l'ião pcnsavamos em abrir intcrvallo, tanto 
era o cxtase em que nos mergulhava. Obscrvamol-o 
com sopresa, porque, cm tocando, não sei o que se 
passava n'elle que impressionarn os mais. Era uma 
completa transfiguração. llluminava-sc-lhc a fronte; 
julgava ver em redor de mim como uma luminosa 
atmosphera, e ouvir as faiscas do fluido elcctrico 
borbulharem nos loiros a1111eis do seu cabello, que 
treniia Lodo. lus1lirado o olbar, ventas abertas, con­
vulsos os labios, havia cm sua altitude, e até em 
seus ncrrosos dedos, que se estendiam nas cordas 
do instrumento, o que quer que fosse de imprevisto, 
pratico, pittoresco, que só pertence aos grandes artis­
tas, e que a mediocridade Lenta debalde imitar. 

Em seguida a cada trecbo vinha sentar-se a nMso 
lado, aos pés da cama, e abi conversavamos a res­
pei to da musica que nos amostrava . Contou-nos que de­
via o pouco que sabia a um tio velho, que por morte 
lhe lcgára a sua reueca, rcrdadeiro thcsouro, que 
beijava com vcneraçr10 e amor. Tocou depois aquella 
walsa immortal a que a gente chama o ultimo pen­
samento de Weber, ou, para dizer melhor, tocou para 
nós esse pensamento ultimo a que a genlo chama 
walsa. 

Quando acabou, para dissipar qualquer impressão 
dolorosa, executou algumas pbantasias brilhantes, e 
perguutando-se-lhe de que compositor eram, respon­
deu a sorrir que eram oura sua. \"cndo-nos pensati­
vos: 

- Em que cstrto scismando? - disse. 
- Pela mioha parte, redarguiu o amigo a quem 

cu ac:ompanhara, pc1·gunto a mim proprio se 11 110 se 
dará o caso de ser você um talento subl ime? · 

Largou elle a rir, e poz-se a rebolar cm cima da 
cama como um gato a brincar; mas, de repente e 
sem respirar, tornou-se serio e grave. 

- Amigos, disse, nüo vale dizerem-me d'cssas coi­
sas: é melhor não me inquietarem o animo; prt•ciso 
de todas as minhas íor~as e da minha coragrm toda. 

A estas palavras, 11wtteu a rebeca na caixa, e agar­
rando n'um livro, que era 11ada menos que as Orde-
11açôes do Reino, collocou-o Jcbaixo do travesseiro. 

- Este sujeito é a minha almoíudinha, disse: ºé o 
talisman, que, á cabeceira, me defende das trnratocs 
da arte e das scduc~õcs da gloria. 

:'\'essa occasiào davam duas horas na Pena. Aper­
támos a mão de \"asco, e saímos alortloados, sem ne­
nhum de nós saber o que de,·ia pensar do que ou-
Yira. 

(Continua) 

. . 
JVLIO CESAll MACllAOO. 

A SE~llOl\A DE REZ.\ 

Hio )fii10, 
\aC caladii'10, 
!JtW está do_rmindo 
o 111ou rncn rno ! 

(Contigo do p•f:). 

O lll~UO 

Tratava-se de núo sei que vel ha syrnphonia que 
havia comprado na feira da lad1·a, e que estava di li- • 
gcnciando cll•tifrar quando nós chegámos. No seu en­
thusiasmo, prgou no arco e na reucca, e, estacando 
diante da e!>tantc, recomeçou. Era a prinwira ,·ez que 
o eu OU\0 ia. Qua1Hlo trrminou, voltou-se para nós, e 
l'cndo-nos con11110,·ido:;: 

lia na Galliza um rio encantador, que, atral'<'S­
sando trr•s de suas pro\ inrias, apre$cnla a fada passo 
mil ''ariadas paizagpn:-1, qual mais digna do pincel do 
~nprPlllO Artificc. 

- Digam I ~. é ou nüo admiravcl? 
- ::)0Ji1>rlio ! - respondemos nús. Adoral't>I ! 
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Scm~re marcha lranquillo e magcstoso; sempre 
ccrcadlr de flores; sempre adormecendo com os seus 
murmurios os fertcis campos da patria. 

Durante a noite, descem das montanhas sombras 
pbaotasticas para lhe vigiarem o sonho e desappare· 
ccrem ao primeiro signal da aurora: durante o dia, 
murmura canticos mysteriosos que vão perder-se na 
solidão. 

O )linho ó o eterno poeta da OaJliza: os seus tu­
gidos são uma c1>0pfa sublime; e n'cllcs se encon­
tram envoh·idas as mais queridas e formosas tradições 
do tempo dos nossos maiores. 

As ruínas feudaes que se rcflcctem nas suas on­
das, contam-lhe cm linguagem muda uma historia de 
crimes e sangue ; a singela cruz de madeira que se 
eleva no visiuho cume, lhe tcstimunba cm acccutua-

ção christã a morte do infeliz viajante ao cruzar uma 
planicic, e que alli p<' lcjaram gloriosa111c11tc os va­
lentes defensores da lilJcrdadc e da pall·ia. 

E sólta uma c:rnção e111 lronra de tantos hcroes. 
Tudo ó formoso cm redor do )linlro. 
Os passarinhos narram-lhe os seus amores; e o la­

nador, tanto que decliua a tarde e rrgressa á sua 
cabana, confia-lhe os segredos do coração como um 
amigo a outro amigo. 

li 

O POVO Dll REZA 

Sendo cu pequeno, ouvi da boca de um lavrador 
ancião, uma d'essas historias <1uc, tran~rniuidas dr fa­
mi lia a familia, süo o encanto dos ra111ponezes quando 
reunidos com as suas esposas e os seus filhos, dura11tc 

Torre de S. Julillo, 'ista du p.irto tio lNra, com a esplanada do Algoirüo onde foi cnfor<'ndo o general Uun1l'8 Freire, 

o 111odcrnt111wnw se lho lcvnnt.ou o ruonumcnt.o QU\l. nn t'Stnm1~i se 1lcscnlm 

os serões do inverno, as 1·cf<'rem l'l11 volta do fogo vos da festa e grande quantidade de pessoas, entre 
do la1', disfarçando assim a etrl'lla duraçfw das noites as quacs se viam as prcdilectas filbas de Gal lir.a, que 
de janeiro. alegravam a vista com as suas galas, e captivavam o 

~luito proximo da cidade de Orcnsc, na margem coraç~10 de quem tinha o p1·ax<'r de admirai-as. 
direita do ~l i n ho, via-se ha scC"ulos uma pcqueua er- Chegou a tarde, e a impacic11cia descolrava-sc cm 
rnida, de que ainda se conservam as ruínas, ua qual todos os rostos; cm fim , os instrumentos animadores 
se venerava urna formosa Virgem de rnarmorc, boje dos bailes campestres, e ngn1daveis companheiros dos 
conbet:ida pelo nome de Nossa Sen hora de Her.a, re- aldeões gal lcgos, soltarnm ao vc11to as notas da al­
presentando a mfic do lkdcmplor, lendo 11os braços voralia., e a procissüo saiu da l'Cllta ermida, aproxi-
o seu divino unigc11ito. mando-se do rio no meio do al(•gre tangido dos sinos 

Na outra margem, e c111 frente d'csla ermida, está e estrondo dos foguetes. 
o povo de Tleza, que lendo adaptado como padroeira Um lindíssimo rscalcr, piutado de variadas côres, e 
a Virgem do mesmo nome, atrave~sava o rio cm dia adoroado com arcos de l\01·cs, <'ra o d<'slinado para a 
determinado do annCI para tributar á sua protrctora Yirgem : al li a collocaram drhaixo de aromatisado 
ccleslial as orações do diristflo. toldo, e acompanhada de dois l'clhos sacerdotes comc-

Chegou um dia, cm c1ue des<'jando aquclle poro de çou a vogar para. a margem oppost:1. 
singelo~ lavradores ler a \'irgem no proprio solo, se 

1 

.º cler?. e os concorrcnlcs emb'.1rcaram lambem 
dl'l<'rm111ou á sua trasltH.laç;"to. após da '1rgcm, e atravessaram o rio cantando hym­

Fundou-se para este- effeito urn templo mais sum- nos sagrados. 
ptuoso que o primeiro. o qual ainda hoje é visitado Era aquelle um es\)CCtaculo sublime, digno de pas-
a 18 de agosto pela gc11le das circuovisinhanças. sar á tela de Haphac . 

Ili 

Era um dia dl' maio. 
O cro appãr<'r<'ll sem unia nurcm, e o sol no cen­

tro ela immensidadc parecia ruviado ror Deus para 
roronr a ft'!'la religiosa dos hahitanlPS de Reza; mul­
tidão de harquinhos cruzara a corrente do ~Jinlto, con­
duzindo dr uma pnra a outra ma1·gcm os preparati-

O buril da tradiçf10 gra,·ou-o rom raraclcres indelc­
veis na alma dos habitantes de llcza. 

O rio dcse11voh•eu lambem a sua ma~l'stadc, e mur­
murou um mysterioso c-anto que subiu ao firma­
mento cnl'olvido no perfume elas flores. 

As ondas encontravam-se eom força no meio da 
corrente, e o cscaler da Virgem, couro se fosse de­
hil para conduúr tão prwiosa carga, parecia prestes 
a naufragar; todos rcceiaram um incidente desgraça­
do, e um rcl10 surdo de dor rompeu os arrs ; mas de 
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subito, diz a tradiçào, escutou-se uma voz angelical 
que dos altos exclamou: 

J\io ~iitO 
'ªe cnladif10, 
que está durmindo 
o meu menino! 

O rio ohcdeccu áqucllc mandado do ceo. 
E a fluctuantc romaria saltou felizmente em terra. 
Dt•sdc então aquella 1>arte do ~linho está sempre 

tranquilla e aprazi\'el. 
Os gallcgos acreditam-u·o. 
O poder da imagem sobre o liquido elemento faz 

com que os habitantes de Oreuse, s1·mr>re que a isso 
os obrigam cxct•ssi ras cliu rns, ou de!;truidoras séccas, 
vão a lleza, e levam a \'irgem á cidade cm procissão. 

O ARCO '.l'HIUMPllAL H0~1ANO DA PRAÇ.\ DE EVOM. 

Entrn os monumentos com que a arlc romana ad0r­
nou a cidade de gvoru, contava-se um soberbo por­
tico erigido na praça ~raudc. Allribue-sc a sua fun­
dação a Quinto Scrtor10, e assim devia ser, porque 
foi sob o seu governo que essa cidade allingiu, nos 
tempos antigos, o apog~o da sua prosperidade, e que 
as artes abi cbeg:u·.11n ao maior desenrolvimento e 
esplendor. 

Este monumento, que zombou por tantos scculos 
da acção co1Tosi1•a do tempo; que riu de pé, com so­
branceria, pa:;sarem junto de si tantas nações estra­
nhas, que Yieram das mais frígidas regiões da Euro­
pa, e das praias ardentes ela Africa á conquista cio 
in1·cjado torrão da península iberica; que resistiu, em 
fim, a tantas 'itissitudcs, em quanto que o facho da 
guerra assolal'a, reduzindo ao nada, uão só os monu­
mentos, mas povoações inteiras, as principaes cida­
des da Lusitania; caiu cm plena paz sob os golpes 
do all'if10 ao aceno de um soberano natur~.11 d'este 
paiz! 

Foi cl- rC'i D. Sebastião, e não O. Joflo 111, como dis­
semos, por um lapso de memoria, cm outro Jogar, 
alludindo áqut•llc monumento 1, quem ordenou simi­
lhante barbarismo. A rt'sponsabilidade, porr111, d'este 
aclo ra11dalicd cabe toda ao cardeal infante D. llen· 
rique. Estc príncipe, funesto ú tranquillidade publica 
pela i111roclucçf10 dos jesuítas n'este reino; funesto a 
1odos os inlC'resses moraC's, mesmo religiosos, bem 
como aos politicos P eco11om icos pelo estabeh,cimento 
do terrível tribunal tia inquisiçüo, que elle, mais que 
o rei, seu irmt10, solicitou e ohlcvc mau grado do 
proprio papa; funesto ú indepcudcucia cio paiz pela 
sua pusillanimidadc t• subs('rviencia a mi11istro se con· 
sclheiros vendidos ao oiro cstrangeiro durante o seu 
·curto <' triste reinado, nflo foi meuos funesto aos mo­
numC'ntos da antiguidade de Portugal. 

O cardral infante fundou na praça grande de Erora 
um templo c1uc foi tlt•clicado a Santo .\ntflo. ~ão se 
disti11guc esta cgrcja por magniliccncia de construcção, 
nem por bcllezas de arcbitei:tura, uem por algum pri­
mor artístico. 'rodaria cntcndcu o de1·oto principc 
que a sua obra ficara affronlada com o sumptuoso 
arco triu111pbal, lt•1 antado por 'crlorio n'aquclla praça. 
O padrüo, que alli rommcmorara o allo grau de ci­
rilisaçf10 a que chegúra Ernra no seculo anterior ao 
nastimento de Jesus Cbri:;to, lerc a ioícliciclade de 
impedir que se de~frut:tasse ele toda a praça a fronla­
ria da C'gr(•ja de Santo AnUio. 

Aprel>$Ou-sc pois o cardeal infante a solicitar del­
rci O. Scbastiüo, seu sobrinho, 'l auctorisação para 
ser dl•molido o arco 1·oma110. El-rei, c1uc era mais dado 
a arC'11turas de guerra, do que ao culto das artes e 
ela antiguidadl', 11üo se fez rogar muito, antes annuiu 

1 \'id. J1ng. tül do1, \Ol. 

promplamcnlc aos descjoll ele seu tio. Porlanto le· 
vou-se a c!Tcito a demolição do arco 110 anno de 1570. 
~euhum dos nossos antiquarios julgou coovcuiente 

tratar d'e~le bello monumento. O proµrio .\ndré de 
Rczcnde, filho de E'·ora, e abi morador no conrcuto 
de S. Domingos, onde prof<'ssúra, nem urna só pala­
l'ra lhe co11sagra nos seus c:;criptos, apesar de o co· 
nbecer e deixar cm pé pela :sua morte, e nüo ob­
stante ter-se afadigado lauto para colligir e interpre· 
tar no seu livro de antiguidades as ioscrip~ões roma· 
nas que appareciam espalhadas por todo o paiz. 

Comtudo, se nf10 fic.:ou de~cripçf10 qut· nos dese­
nhasse as feições do arco ele St·rlorio, reslam cl"cllc 
importa11t('s fragmentos, que• df10 te:;ti111unho da sua 
grandeza e sumptuosidade. Os demolidores pouµaram 
oito columnas colossacs de mar111or<', e de ordt•m cio­
rica, não por homenagem e apreço da arte, nem como 
rnemoria de ulna cpocha tflo notarei tia historia 110 
paiz, nem llnalme111c co1110 ~ignal de si111plcs rrspcilo 
pela ve11era11da antiguidade. Pouparn111 -n'as porque 
O. llenriquc a:o cobiçúrn para or11amc11tar o col lcgio 
do Espil"ilo Santo, que ua 111t•sma cidade anelava con­
struindo para a Compa11hit1 de .lt•sus, edi íicaçf10 que 
principiou rorn os despojos do.s dois mais ricos mo­
numentos romanos que Portuµa l possuía 1, e que aca­
bou por cimcntar no paii uma gn1vc di:;C"ordia. 2 

Como o arco, cm lodo o caso, 11f10 podia Pscapar <i 
·sanha dos dcmolidon•s, foi bom qm• as suas colum­
nas podc~sem sc•rvir para alguma C"oisa .• \ssim se ti­
vessem empr<'gaclo t•m oura, onde ~e rissem, os ou­
lros fragmenlos archi1ccto11icos e de C$Culp1u1~.i , que 
proraYelmcntc foram cscontlidos no grosso das pare­
des do collt•gio, ou affci~'Oatlos a di n•r:;os misteres. 

.\gora 11ue, pl'la abertura do n11ninbo de ferro dC' 
sucste, a eidadt• de Evora apl'llllS disla de Lisboa al­
gumas poucas horas de riagem, 11f10 dt·ixari10, ce11a­
mente, de concorr(•r muitos visitadores á antiga ca­
pilal do .\lemlejo, <1t1e por tantos anuos foi corte dos 
nossos rci5. 

Evora nf10 tem bcllezas de si tuaç-Jo, ncm regulari­
dade de ctlifica~-õcs, nem a111r11idatle de arraualdcs, 
com que pOSHl cncanlar os riujantcs; mas em com­
pensa~üo lclll muito com (JUC i'atisfa1.er a curiosidade 
das pessoas que apreriam os 111011Ul1H'11tos da a11tigui­
cladC', da historia, e das artc•s. L(•mbrarcmos a essas 
pessoas quc pocle111 alli 1·er as colun111as do arco de 
Serto1·io, decorando. o 1·el"t•ito1·io do roll1•gio tio Espí­
rito Sanlo, onde ao prrst•111c se aclia eslabelccido 
o gon'rno c·i 1·i l, e oulras rcpartiçõC's da capital do 
districto, t• a casa pia ; e :is colu111nas cio IC'mplo dP 
Enclovclico no l"laustro do nws1110 collt'l!'io. 3 

PodC'rf10 vc•r n'ac1u<'lla cidade o tr1riplo de Diana 
com suas for1nosas rolun111as coryn thias; os dois e:; ­
bellos e li111los pavilhões do aquedueto de Scrtorio. 
orna111cn1aclos com rolu11,111as clo1·irus e joniras, com 
vasos e nichos; e outras relíquias da eirilisaçflo d1• 
Roma. 

.\ cathcdml do Sl'CUlo ~11, tom o seu portico or­
nado com as estaluas dos apostulo5, l' c·om a 8Ua ma· 
gcstosa capC'lla-mór da ('110<·ha dC' D. Jo;io r 1: a ccrta 
de mu1·al11i1s da C"idadc com ~ua:; torre:; e porias, co­
meçada por D .. \!Tonso n•, co111i11uada por O. Pedro 1, 

acrcscentada t• co11cluida por cl-n•i O. Fernando": o 
palacio real, onde el-rei O. Jono 11 ~oll'rn11i~ou o con­
sorcio ele scu filho, o príncipe O .. \!Tonso, com O. J::a­
bcl, filha tios reis catholicos, Fcrna11do e lsalJel, com 

1 O areo tlt\ Scrtnriu <.'o tt•1t1plo tlt\ Endovt'lit·o. 
t Foi t·nu:-a tl't•i;ta f1iH'Or11ia, q1w rompt•u tt1tln1 ;1 uuh·cri:.i•h.ule 

tlo Coiin1Jra l\ o~ jP:-lliL.:1:-. l1 tpll' n~itou 11asmult• o 1);•iz, 11fü> 1anto o 
cstahclt'<·imt•nto ila u11in1rtiÍd11ch• rlt.• E\'oru. mas._ )11'\'ll'llcfio <J11t• 
teve a c·ompauhia flp, cim \'CZ •le M' li111itar ao t•n~i110 rins tli:OC"ipJi. 
nos Nº• .. lt·sin~litilS, in~tituir 11'4..·~l:t sua 1111ht'r~iflarft• os outros ('Ur­
sos que Jia\ ia W\ dí• Coirubrn. Er.\ o /ll'itH'ipio rio 11lano f(lll' dt•\ in 
cntre~ru· .. Jl1t~:) 11n:; rniio~ o mouopolio' o:, t'bt11dvo, l'IU Pur111gol. 

a Vid. a gra\ 11r11 a 11al(. llil tio w l ' . 
• Vid. 1111g. IG!I rio vol. "· 
~ Vid. tJ<ig. 97 do vol. v. 

\ 
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fesias que ficaram rnemoran•is por lodo o rei110 pelo 
fausto e pompa até c11tf10 não \'is1os t; a "grt•ja de 
S. Francisco, fun<la~üo dei-rei D. ~Janucl, e celebrada 
pela sua extraordinaria largura sem pilares ou co­
lun111a~ que ajudem as part•des a sulentarem a abo­
bada: o con\'t'nlo c·o111iguo, no1avcl pela casa chamada 
cios o;:so": o famo~o at1ueduc10 rc~taurado por D. 
Jof10 111, ou mais <'xacl<ttttl'ttte por ellc lcranlado so­
hre os alicerce·· do an1iµo dr <'Ot1$lrurçüo romana; 
nutnt' roso,; trmplos de dilfert•tttrs twos de architectu­
ra, 1·m que i:e admiram algumas hoas pinturas e ri­
cos marmores; \'1•llJ0~ e grandes palacios de muilas 
<las a11tigas fomilia:; tilUlan•s do reino, trcntrc os quaes 
sohreRúe o dos ~rs. dm1ues de Cadaral por sua fónna 
<l<'a;:;h•llada: o famoso 11uar1el de Ca\'aflaria, dcnomi­
do do:; Castl'llos 2: o museu archit•pi~1·opal, omle se 
gm:mlan1 1·arios ohjt•c·ios de artl' e archt·ologil'os, al­
gun~ d'plfes aehados <'111 <'X<'aru~ões no:i tlt'l'cdores da 
cidade, ou 11 ·outros sítios da prol' inria: fi11aln1ente, 
<'Stl's e ou tros edific·ios 1nais ou mt•ttos singu lares por 
tlH'1-eri11w1110 ;11·tii;1iro, l' lltais ou 111cnos r·iros de trn­
di!,'úrs ilÍ8lOri1·as, om•rf'('(•llJ abL1 1JdanlC e variado as­
SU111pl0 ;'1 1·tll'iosirladc e rxamc dos P~tudiosos, agra­
da\'cl I' vari:ulissimo pasto 11u•s1110 ;í si111ples cottl('m­
plati10 dr qualqut•r viaja11Lc que dc1na11dar a cidade 
dt' El'Ora. 

J. Dll \'11.llE~A IJAJlllOSA. 

PEOltO .\1.\ SC.\ lll~~llA:5 
(\ui. 1••1(. 2'l-O) 

O rei d1• Cocl1im, c·om s<'r harbaro, tiro escandali­
sado ~e mos1ruu do que os 11ossos hariam feilo a Pc­
tlro ~fa5ean•11ha~. qm• cli:;;;r; •O n•dor da faz1•111la bou­
re-~e como tloido. :-;l' o gon•rnador jlascarenhas ,·ier 
a mi11ha ca$a, 11i111wcm na lndia lhe fará mal • . Cu­
rado elas frridas <1m• f'('CPhfra tta leutatira do des­
embarque em Cod1irn, mandou colrrgar ao ,·edor to­
dos os gal<'Õl'S l'Olll a fazenda dei-rei para alli se 
n•n1l1•r. !icando s<1 com u111 catur que o ba,·ia de 
1r;1115por1ar a (;oa, mo~1ra11do .diz Diogo do Coulo 
11uc qu<'ria ir lll'm raso, e com lltcttos suspcilas de 
lentar alguma coisa por força, se ttflo por justiça: de-
1crminando o tt<•goc·io por 1rrmos clt• µJciencia, imi· 
1a11clo Alfonso de .\lh1u111<•1·quc 11as roisas que lhe suc­
cedcram com o vicl•·r<'i D. Francisco dl' Almeida. 

Sa ibamos agora o 1111c aco11tcc·eu a Pedro ~l ascare-
11has quando l' IH•gou :í barra de Goa, rrferirlo l)Or Gas· 
par Co1n 1a . 

• (J governador C' 111 seu cal ur roi cumi11lto de Goa, 
SC'm lopar C'Olll os que i;im hus<'ar; sômr ntc um ca­
sado de Goa qt1l' ia para 01101· cm urna al111adia, lhe 
co111ou de <'01110 linha as barras 1omadas, e que rm 
Goa nf10 podia e111rar, e qmH'" as uniões lá iam sobre 
suas coisas; mas que IOllO o poro eslJ\'a por el ll', 
qul' dizia111 a Lopo \'az <1uc se hal'ia de pôr a direilo 
com elle ~ohre a µo,·er1w11ça. Pedro )lascarenhas ou­
"indo tudo fic·ou desrançtl(lo, dizendo que nf10 queria 
mai:: que dir<•i10 l' jus1iça: <· íoi seu caminho a Goa, 
" nr10 quiz ir a Chaul, como lhe acotts<'lhou llaslião 
de Faria e os flUl' iam com clle, dizc11do qu<• nfro sa­
hía se Chri~IO\'fio ele :->ousa o não <IUl'rcria receber como 
fizl'ra D. :Si111f10. 

Che;iou aos ilhros da liarra cm 20 de março de 1527, 
ot~dc dC'u co1~1 um l11'1:gan1im tlc rigia que o aguar­
dara, e lhe 11rou um tiro qu<' amainasse; o que ellc 
11üo ft•z, porque ia rom bom n•nto; e foi para a barra, 
e o hcrga111im apó~ rife. O liro do lierguntim foi ou­
vido na galé dr J\111011io da 8ih·eira, que logo lerou 
a lenda , qul' era anlc manhã , r Ltouve reboliço rendo 

' Foi 11't·~1ns f1•st11s 1111c nn~rcu, flÓdc diwr-&', o thcatro portu­
gncí' .. Al~i ~l' (':..ln•nu n prirt.IP!rH r"l!l'l'&:llln~~lo rlr.1111alic~\ quo hou· 
n• 110 pmz. s@1s1•r1111to 1\'l 1g1rnio. · urnm s1111pl1·~ l'lllrcnwzrs. 

• \'itl. 1~1g. 2Ji do vol. '" 

ir o catur; e a galé tirou um tiro grosso que foi 
ou,·ido em Goa, que era o sig11al que Lopo raz man­
dára que lbc fizessl:'m; e tirou a galé um falcão por 
cima do catur, e o governador amainou, e a remo se 
foi á galé, e a salvou com apilo, e assim lhe respon­
deu a galé; cbegando e111rou pelo esporfto 011de Anlo­
nio da 8ilveirJ o recebeu com suas honras, dizendo 
que boa fosse sua chegada. Elle respondeu: •Prazerá 
a Deus que a~sim sc•ja ! • E ::e forJm as::cnlar na popa 
com muilos homc11õ que ahi t•sl;wam. Pero ~Jagcarc­
nbas pediu agua, que lh'a deram coln marmelada, e 
foliando com A111011io da Sih·cira lhe gabou a galé 
dizendo; •Brm d<•íe1Hle1·á rs1a urna bana a cPm ga­
lés de rumes•. 

Antonio da Silreira lhe p<'rguntou se lopftra um ca­
tur com recado do governador. Di í'SI' que• nfto. E11tüo 
lhe disse que o go,•c1w1dor lhe mandava rerudo que 
se tornasse a Cananor, e que ahi o agua1·dasse até 
que ellc fosse, que t•stava de cantinho para lú, e alJi 
determinariam suas coisas. Pedro Mascarenhas respon­
deu: nFolgúra se 1·~se recado adt<\ ra . Ao m<•nos nno le­
vára o lraha lho com que 1•enho afogando·mc por de­
baixo do ma1·. E pois já sou aqui, cm Coa se fa rú o 
que houvera de fuzC'r-sr l'lll Ca11anor•. An1onio ela 
8ilvrira lhe dis8C: "A c:oa nno pôde "º~~ª Jlll'rCê ir 
até eu o fazer sahcr ao si-. gorernado1·. • lll'Rpondeu 
~Iascaren!Jas: "Segu11do isso, pa1·e<"e que 111r cslaveis 
aguarda11do para me 10111<.' r a rn1rada11. Auto11io da 
Sill'cira disse que sim, qul' o c:;lara aguardando. Res­
pondeu Q go"el'ltaclor: •Para me 1oll1rr a en11·ada bas­
tára aquelle bergatttim; e rsta galé l'i;taria rm·lhor em­
pregada na barra ele Pa11a11r, qm• lolh(lra a entrada aos 
paráos armados que hourl'rarn de llll'll<'r 110 fundo 
D. Jorge 'fcllo cm um bom galc•f10, em <1ue lbc quc­
braran1 uma perua e malJram muita gc11te, e o lire­
rarn c1uasi n•11diclo, que é a~sás grande dC'i:cn•clito 
nosso. E fõra melhor ::en·iço alli, <1uc rstar at1ui 
aguardando por mim que me dl'fl'rtrla que rnlrc em 
Goa cm um catur cm que renho de R1•r\·ir el-rei, com 
fome e sêdc e muilos trabalho~ · . Anlonio da 8ilr<'ira 
lhe disse: •Ü gorernador sabcrú o qm• faz, e quando 
fordes gorernador lambem furt•is o que se vos aoto­
lbar• . 

No que assim estando, dt<'gou Simflo <le ~l cllo cm 
uma ga l<'ota, e deu uma cat'la a Antonio da ::;ih•eira, 
que a leu, e disse a Pero Mastarl'nhas: •8<.'nhor munda 
o sr. goYcrnador que 11\sta galeo1a \'OS torneis a Cn­
na11or, e d'alli não saia!'s srm seu mandado, e d'isto 
deis a menagem •. O govel'ltador rnuito i:c afft·onlou, 
dizendo: •Nfto; porque me 1olh(•m que vú a Goa. E 
já que me marrcla 1ornar a Cananor, porque hei de dar 
a menagem ele que alli esl<'ja sem ir para ou11·a parle? 
Eu lenbo dada a me11agcm na governança da lnd ia. 
i'iüo tenho oulra que dar •. Disse Antonio da. ilreira: 
•Se nfio derdes a nwnagl'm, manda o i:;r. gon•rnador 
que vos prenda cm fl'rro:> •. Elle rrspond<'u: •Isso me 
falltwa a mim s1•r aqui mrllido ('Ili ft•rTos, e cm Co- • 
rhim espancado e ferido! Ora pois assim i·; e já que 
tomastes c~le bom c11car/?O dt• ;:erclt•s o 1ronqueiro, fa­
zei ro~so officio•. Anlonio da Sih·rira rbnrnou pelo 
mcirinbo da gah\ que logo \ C'iu com um grO!'SO gri­
lhão, e o ;:torcrnador se ai:srnlou, <' lh'o dcilou di­
zendo: • Deita e$ses e oulros mais, qu<' mais merece 
o trMor de PPro ~lasrarenhas • . . \le,·anlanclo as mãos, 
e olhos com lagrimas ao rro, disse: • rnbor, mais 
mereço por meus percados, rom qu" a ti só lenho 
offendido•. O meirinho com turbaçflo tremiam-lhe as 
rnüos. lfolfto disse o gorernaclor a Attlonio <la Si lrcira: 
•Senhor tronqueiro, cslc ' 'osso niado rslú turbado: 
ni10 sabe fazer isto. Vós o faríeis melhor•. 

Respondeu Anlonio da Silreira: 
•Eu \'OS lanç;ír·a esses ferros se o sr. gorrrnador 

m'o mand;\ra. Dizl·i quanto quizl'rclcs, porque C'ssa li ­
berdade lcm os presos • . 
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Disse o governador: •Preso e solto, digo com muita 
verdade que sou vosso governador, e por vosso go· 
vernador rnc obedecestes vós, e todos os fidalgos que 
cstno na lndia, e me mandastes chamar q_ue viesse to· 
mar a governança da India que me el-rei nosso se· 
nhor Mra; do que me mandastes minha successão e 
instrumentos d<' vossas mcnagcns, e que puniríeis coo· 
Ira Lopo \'a?., go\'l•rnador que fizestes em minha ausen· 
eia. Aqui onde estou digo, que se veiu outra provisão 
dcl·1'<'i cm ronlrario, que rne tirou o que me deu, e o 
deu a Lo1>0 \'az, digo que obedcc·erei mui inteiramenlc: 
e para isso não ha necessidade ele menagem nem fer· 
ros. Mos se tal nrio ~. para que é mostrar tanto mal 
contra mim, que aqui estou um só homem, que a 
ningucm lenho ícito mal cm toda a lndia, senão a 
moiros, por scrriço de Deus e dei-rei nosso senhor? 
E sendo isto 1·enladc me tendes mcttido em ferros 
pat'a me justi~ª'" Agora venha o pregão; veremos a 
causa•. 

llcspomleu A11to11io da Si lveira: "A causa é entl'e 
vós e o govcl'llador, que já diz que cm Canaoor se 
determ inará•. Disse Mascarenhas: Ora assim seja; 
que c1uem fizer o erro n'cstc mundo o pagará no ou· 
tro, se n'cstc nr10 ltouvc1· pago. N'cste niundo vos accu· 
sam a::; menagcns que me empenhastes, e no outro os 
juramentos <1ue a Deus ju1·astcs, e tendes manifesta· 
,nl'ntc errado. Eu rui o ~lO)'S(•s que estava com Deus 
tomando a lei nn S(•rviço de Bintüo; e porque !ardei 
füeslcs ht•ze1TO que adorastes, e lhe chamaes gover· 
nador. E pois assim é, se nf10 tendl's mais que exe­
cutar cm mim, mamlac-mc lc1·ar, que eu não pos~o 
andar. E se por meus erros tenho perdida a fazenda, 
ahi c:;tú n'cssc catur quanta tenho. Fazei d'cll.a o que 
quizcrdl's •. 

Entflo foi tomado por dois homens e ruettido na 
galPota, onde 'imflo de )lcllo lhe disse, entrando: 
•S<.'nhor, olJcdeC"ci a esta roda da fortuna•. Ao que 
elle nada respondeu; e Anlonio da Silreira disse aos 
do catur que se fossem com a galcotn para lhe darem 
o que houvesse mister; mas o governador não quiz 
mais qu<' um só moço que o sen·isse, e um barril de 
agua e consen·a. E disse a Bastiüo de Faria, doQ.o do 
catur, que se fosse para sua casa, e que seu fato lhe 
guarda~sc, se lh'o não tomassem, e que olhasse e 
fosse tcslimunba de como ia mettido cm ferros, en· 
trcguc cm mãos de seus inimigos, •que se quizercm 
me podl'm deitar ao mar de cabeça, com que Lopo 
Vaz licará mais ú sua vontade na gol'ernan~a da ln· 
dia, que me lcrn 10111atla, sendo meu subdilo por fé 
de juran1rnto e menagem, e usa11do de poderes tyranni­
cos me faz os males que todos v('rles•. Com o que 
se despediu, e foi dando á v~Ja para Caoanor. 

Logo que l'm Goa se soube que Pero Mascarenhas 
eslava 111·eso cm ferros, houve grand<'s alvoroços em 
Ioda cidade, com armas e ajuntamentos, em tanta ma· 
ncira que Lopo \'ar. se temeu <1uc o prend<.'ssem, e 
11ão saiu fóra de suas casas, onde estava recolhido 
C'Om os de sua 1·alia. Pelo que logo á pressa mandou 
Fcrnr10 de ~loracs n'uma cararclla latina em qu<' an· 
da1·a, que fosst• tomar e levar o gorernador a Cana· 
nor, e o cntrc:rnssc a U. Simáo, e logo se tornasse para 
Goa. O que Fernrio dr ~loraes assim fez com muita 
cliligt•ncia: t' 1 cndo que a galeota pa~sara dos ilheos, 
foi ap<>:; <%1 tirando-l11C' tiros, com que a galeota aguar· 
dou, e chegando F<'rnrio de Moracs lhe dPu o recado 
que lcl'al'a; e clepoi~ de tomadas as rélas, a caran·lla 
clwgou com a popa ú proa da galeol\l, e os marinhei· 
ro:; tornaram l'l11 hraços a Pl'rO .\Iasc:n"c11b,1s e o mel· 
tera111 na rara1·l'lla. Ao que clle disse: • i\ll(lam com­
mii;:o de ll t'rOd<'~ para PilalOS•. Fernão de Moracs lhe 
rC'spondt•u: •8cnltcll', d<' mim ros nf10 queixeis, por 
q111• l'a~o o <Jll<' nw mandam.• Disse o governador: 
• FazPi~ o 1·0111ra11io do que tcmll'S jurado e a:;signado, 
vús e 11uan1os l'SlaQ t•111 Goa. Lcvac·n1e onde quizet·· 

eles, que isto algum fim lrn de baver•. Simão de Mello 
tornado a Goa, e Antonio da Silveira na galé, soube­
ram que já o governador ia na caraw•lla para Cana· 
nor. E corno quer que cm Goa não havia pessoa prin­
cipal que d'cstas coisas se não encarregasse, cada um 
repoisou de sua ruria, vendo que não podiam fazer o 
que era neccssario a tamanho caso, com o que Lopo 
Vaz ficou drscançado e seguro em sua governança. • 

(Continua) 
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Não ha pala1Ta mais importuna e molesta na lin­
gua portugucza que a parlicula que, por se olferecer 
a cada passo com diversos signi!icados, em razr10 de 
accumular muitos empregos grarnmaticaes, de que rc· 
sulla embaraçar o discurso e causar repugnantes ca­
cóphatos. 

Os auctorcs antigos pcccavam cm atravancar a es· 
cripta com este vocabulo, tornando-a obscura; e pôde 
ser que d'aqui provenha o dizer-se vu lgarmente de 
uma coisa intricada - que tem seus ques. 

Accrcsce a esta multiplicidade de ques uacionacs, os 
que tem acarretado do fran cez quantos por ahi escre­
vem sem ca!Jal conhecimento da língua materna. 

Co1wcrn por1an10 que os principiantes ponbam todo 
o cuidado em se pr('catarcm conlra esta invasão, que 
eslá barbarisando e endurecendo o nosso idioma: e 
tam!Jern que sigam os bons auclores em supprimirem 
esla fastidiosa jlarticula, pri11ci1>almcn1e quando clla 
occorre ao escrever anlcs dos tempos do indicatirn 
e elo subjunc1i1·0, do que lhe vamos dar aqui alguns 
ex<'mplos, pondo entre parcntbcsis o que supprimido, 
para avivar mais a <'XCmplificação. 

'l'erno ( lJlle) se nf10 cxtingua, antes renasça em nós 
mais forçosa esta maldade. - Fr. Ant. das Chagas -
Sermôes, t. 2, pag. 162. 

Se quizcsscis tratar commigo sobre essa materia 
cm que cuido (que) SOL~ aguia. - Jorge Ferreira de 
\'asconcellos - liufr. 3. 2. 

Confrangeu-se o governador com resposla tâo dete; • 
minada; e chamando urn criado lhe mandou (que) 
trouxesse o seu hochú (é um panno forte e quadrado, 
que tC'm na po11tu uma ti1a larga: aqu i rnellerri o mais 
rcsguardapo cio fato). - Bernardes - Flor. 3. 8. 

Já sei (que) clwgou a v. cx1:. a trisle 11oticia que 
suppunha se ti nha e11cobcr10 a v. cxc. - Vieira -
Carws. t. 3. 9. 

Pagar dl' lodo bem sri eu (que) nr10 posso.-D. Fran· 
cisco Jlanuel - Cartas. 10. 

'o mar Paci nc·o !'aros sf10 os 11aufrngios, porque 
raras vezes ha tornwnlas. 'J'ornw111as d'alma ~ào as 
paixões, (que) 1wrturham a paz inlcrior, e n'<.'sta per­
turhaçüo naufraga a alma. - Ulutcau - Prosas. t. ·J. 
'166. . 
~o fim da caria de que• V. ~lag<'$ladc me foz mer· 

cê, me manda \'. )lagt•stade (que) diga o meu pare­
cer sobre a con1·eni(•11cia de~ han•r n'este estado, ou 
dois capilflcs-mórcs ou um só governador. - \"icira -
Cartas. l. 1. 1 O. 

O que feito lhC' disse (que) avisasse o iníanlc. -
Cardoso - Agioloyio. 1. l!J!J. 

E diz (que) rího podiam ser de oulro insliluto que 
do' Esscuos. - llt•rnardc•s - Flor. 3. 230. • 

.\onde parece fqueJ ha uma como similhan~a de 
discurso e nwioc·i11açr10. - Pacheco - Divertimento 
Enulilo. l. 1. üG3. 

C<'tlcu 1·oluntario (o condeslarrl) das terras que go­
zava, 11r10 consc•ntinclo (q11eJ se dcspojas~em os mais 
sC'm gralif\ca~flo tios 1rahallios. - l'irl. de D. N11110. 
1. 6. 716. 

.. 


